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Momento em que os trabalhadores rejeitaram a proposta patronal

Sindicato solicita nova reunião de negociação

Categoria rejeita proposta patronal sem gatilho

Estamos em um momento crucial da campanha. Assim que o patronal fizer contato, o Sindicato vai
marcar nova assembleia. Acesse sempre o site www.soac.com.br e entre em contato com o Sindicato

pelos tels 2589-7621 e 2589-6430 ou vá à sede (Rua Chaves Faria 260, São Cristóvão).

O SOAC enviou ofício ao Patronal, no dia 27 de julho,
comunicando a decisão da Assembleia e pedindo uma
nova reunião em busca de superar o impasse, já que

os trabalhadores não aceitaram a  proposta sem o gatilho. A
Assembleia elegeu uma comissão com cinco trabalhadores que
irão participar das negociações junto com a diretoria no Pa-
tronal, assim que for marcada nova reunião.

13 de maio – SOAC realizou assembleia para
discutir e aprovar a pauta de reivindicações

14 de maio – SOAC enviou a pauta ao pa-
tronal

14 de junho – realizada a 1ª reunião, data
marcada pelo patronal. Não houve contra-
proposta

9 de julho – realizada a 2ª reunião, data
marcada pelo patronal, que acenou com
5,31% de reajuste para todos, o equivalen-
te ao INPC integral do período (de 1º de
junho de 2009 a 31 de maio de 2010), pro-
posta rejeitada pelo Sindicato pois ficaria
muito aquém da proposta

16 de julho – realizada a 3ª reunião, data
marcada pelo patronal. Proposta melhorou
para 13% de reajuste para quem ganha o
piso e 5,31% para os demais

19 de julho – SOAC convocou trabalhado-
res para nova assembleia

26 de julho – assembleia rejeitou a contra-
proposta patronal

Conheça a evolução
da negociação salarial
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Estamos fechando
vários acordos em

separado, em
condições bem

melhores do que
oferece o patronal

Zé Baiano - Presidente do SOAC

O que acontece se a
convenção não for fechada ?

Ir para dissídio coletivo, desde que as par-
tes concordem.

O Sindicato já tem feito alguns acordos
em separado com várias empresas que
não querem atrasar suas folhas de paga-
mento e reconhecem o valor de suas cos-
tureiras. “Estamos abertos para aquelas
empresas que também querem fazer seus
acordos em separado, nos procurem”,
declarou o presidente Zé Baiano.

O QUE QUEREMOS

Reajuste de pelo menos
13,5% com gatilho em janei-
ro de 2011.

Cláusulas sociais, como ces-
ta básica, adicional de tem-
po de serviço, tíquete alimen-
tação etc.

O QUE OFERECEM

Salário de 603,50 para quem
ganha o piso e 5,31% para
os demais, sem gatilho.

Ainda não avançamos.


